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			Mia não sabia por quanto tempo mais conseguiria ficar sentada ali, aguentando tudo aquilo.

			Era a última aula do dia no Instituto Prímula, e as meninas estavam apresentando seus projetos de trabalhos manuais. Um mais chato que o outro. Às vezes, Mia achava que suas colegas vinham de outro planeta. Ou quem sabe ela mesma não fosse a alienígena…

			Pati Simões havia tricotado um minúsculo casaquinho cor-de-rosa para seu ursinho de pelúcia. Sara Ventura tinha folheado páginas e mais páginas de flores prensadas. Narcisos, margaridas, tulipas, violetas.

			Ela nem sequer tinha coletado espécies interessantes, como hera venenosa ou uma planta carnívora.

			Mia Montague deu um tapinha na tampa de seu pote de sorvete, conferindo se nenhum dos furinhos de ar estava tampado, e esperou sua vez. Ela tinha algo muito mais empolgante para mostrar do que ursinhos de pelúcia bobos ou flores sem graça. Algo que toda a turma ia adorar.

			A senhora Bloom olhou ao redor.

			— Agora vamos ouvir a apresentação de…

			Mia se inclinou para frente.

			— … Milly.

			Puxa, pensou Mia. Milly Montague era sua irmã gêmea, e você podia jurar de pés juntos que o que quer que ela tivesse levado seria ainda mais bobo do que flores secas e roupinhas de urso.

			Milly foi saltitando até a frente da sala, e Mia ficou imaginando o que ela estava prestes a tirar de sua mochila cor-de-rosa. Ela se recusara a contar para Mia no ônibus escolar naquela manhã. Seria um unicórnio fofinho feito de pétalas de rosa? Uma pulseira da amizade com as cores do arco-íris?

			Acabou sendo ainda pior. Milly tirou uma caixa branca de papelão, abriu e a entregou para a senhora Bloom. Lá dentro, Mia pôde ver um enorme bolo cor-de-rosa com as palavras “Melhor Professora do Mundo”, escritas em glacê roxo.

			Suas colegas aplaudiram de alegria.
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			Mia franziu a testa. Não era para terem feito coisas interessantes? Então cadê os minhocários, as fantasias de monstros e os potes de geleia cheios de fungos brotando?

				— Três vivas para a senhora Bloom! — gritou Milly. — Hip, hip…

			— Hurra! — gritaram todas, menos Mia.

			— Obrigada — disse a senhora Bloom. — Mais uma contribuição excelente, Milly. Eu te daria uma estrela dourada, mas você já ganhou todas elas.

			Mia revirou os olhos. Se achavam aquele bolo tão especial, esperem só até verem o que ela tinha feito.

			— Quem é a próxima? — A senhora Bloom olhou ao redor e suspirou. — Bom, suponho que todas as outras já se apresentaram. Agora deve ser a Mia.

			As alunas resmungaram.

			— A Mia Monstruosa, não! — gritou Pati da carteira da frente.

			— Tomara que seja melhor do que a coleção de insetos mortos — disse Alice Jones.

			— Que ela não fale sobre larvas de novo — falou Susi Siqueira. — A gente acabou de almoçar.

			Sarah levantou a mão, trêmula.

			— Posso ir ao banheiro, professora?

			— Aguenta só mais um minutinho — disse a senhora Bloom. — Vamos acabar logo com isso.

			Mia foi até a frente da sala com seu pote de plástico.

			— Hoje eu trouxe meu bichinho de estimação. O nome dele é Quentin.

			Susi cobriu o rosto com as mãos, encolhida, quando Mia abriu o pote de sorvete.

			Lá dentro havia uma pedra com um pedacinho de pano preto grudado.

			Pati ficou na ponta dos pés e espiou dentro do pote.

			— Você tem uma pedra de estimação? Com uma capa? Chamada Quentin?

			— Falei que ela era estranha — comentou Sara.

			— Quentin não é uma pedra — disse Mia. — Ele deve ter fugido.

			As meninas se remexeram, desconfortáveis.

			— Podem ficar tranquilas — acrescentou Mia. — Só os ratos selvagens transmitem doenças.

			Todas as meninas da turma pularam em cima das cadeiras e começaram a gritar. Todas, menos Milly. Ela continuava sentada com tranquilidade atrás da carteira, com suas canetas arrumadas em fileiras perfeitas e um sorriso maldoso nos lábios. Era o sorriso que ela guardava para os momentos em que conseguia colocar Mia em apuros.

			Mia, no entanto, não tinha tempo para se preocupar com a irmã. Precisava acalmar a turma e encontrar Quentin.

			— Será que vocês podem parar de gritar, por favor? — pediu. — Quentin fica muito nervoso perto de gente nova.

			Não adiantava. Ela mal conseguia se ouvir por cima dos gritos apavorados.

			A senhora Bloom saiu de trás da mesa e gritou por cima da algazarra:

			— Silêncio! — A sala se aquietou no mesmo instante. — A senhora Montague está claramente pregando mais uma de suas peças ridículas! 
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			Mia percebeu que os papéis em cima da mesa da professora estavam se mexendo. Debaixo deles, avistou um rabo preto e comprido balançando de lá para cá.

			— Hã… senhora Bloom… — começou ela.

			Os papéis se moveram de novo, e Quentin saiu correndo debaixo deles até a frente da mesa, com as garrinhas estalando sobre a madeira. Sua pelagem cinzenta estava ainda mais desgrenhada que o normal de tanto fuçar por ali; com os tufos eriçados por todo o corpo. Ele se ergueu nas patas traseiras e observou a turma com um brilho curioso nos olhos cor-de-rosa. As meninas congelaram, arregalando os olhos para o rato.

			— Você já causou confusão demais por hoje — disse a senhora Bloom, que ainda não tinha visto Quentin.

				— Mas, professora…

			— Nada de “mas”. Vá lá pra fora e pense bem no que você fez! — A senhora Bloom se virou para a turma. — E quanto às outras, desçam dessas cadeiras agora mesmo!

			Mia estava prestes a pegar Quentin e sair da sala quando o rato correu até a beirada da mesa e pulou. Ele aterrissou na saia da senhora Bloom, agarrando-se com as garrinhas. A turma inteira gritou em uníssono, em puro terror.

			— O que…? — murmurou a professora, girando o corpo para ver o que era. Quentin guinchou em pânico, correu pelas costas dela e desapareceu por dentro do suéter. Agora foi a senhora Bloom quem gritou, contorcendo-se enquanto agitava os braços como em uma dança maluca.

			— Fica parada, professora! — disse Mia.

			A professora ficou imóvel e, um segundo depois, o focinho de Quentin apareceu na gola do suéter. A senhora Bloom virou a cabeça devagar, os olhos se arregalaram ao dar de cara com o rato. Mia viu Quentin sorrir de volta, com os dentinhos amarelos espiando por cima do lábio inferior.

			A senhora Bloom abriu a boca para falar, mas nenhuma palavra saiu. Os joelhos começaram a fraquejar. Mia correu para arrancar Quentin do ombro dela. Quando já o segurava com segurança contra o peito, a professora desmaiou, desabando no chão.
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			Quinze minutos depois, Mia estava de pé na sala da diretora Fennel.

			Ela já tinha estado ali um bilhão de vezes. A diretora Fennel sempre a recebia sentada atrás de sua mesa impecavelmente organizada, com sua blusa perfeitamente passada, e lhe dava uma bronca daquelas. Depois, avisava para nunca mais fazer aquilo e a deixava ir embora. No fundo, nem era tão ruim assim.

			— Mia Montague — começou a diretora Fennel. — Isso é inaceitável! É pior do que aquela vez que você colocou corante verde no feijão. É ainda pior do que o episódio da máscara de lobo.

			Mia não podia acreditar que a diretora Fennel ainda estava falando sobre aquela máscara. Como ela ia saber que o zelador se assustava tão fácil? Não tinha imaginado que ele fosse largar o esfregão e sair correndo pelos portões, em pânico.

			— Era pra ser uma brincadeira — explicou.
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			— Acho que o senhor Carter não concorda — disse a diretora Fennel. — Ele precisou de um mês inteiro de licença para se recuperar. E agora isso. Não preciso nem dizer, Mia, que ratos não são permitidos em sala de aula. Não é… apropriado, simples assim.

			A diretora Fennel era obcecada por fazer tudo do jeito certo. Tudo na escola, de canetas a alunos, precisava estar no lugar certo, na hora certa, fazendo exatamente o que era esperado.

			— Quentin não é um rato assustador — disse Mia. — Na verdade, ele é tímido até demais. A turma é quem tinha que estar encrencada. Se elas não tivessem gritado daquele jeito, a gente teria achado ele bem antes.

			— Lamento, Mia, mas não vou ouvir mais nenhuma das suas desculpas. Está na hora de encararmos os fatos. Nós tentamos, tentamos mesmo, te dar mais de uma chance, mas simplesmente não está funcionando. A senhora Bloom vai precisar se afastar para se recuperar, e a escola não pode se dar ao luxo de perder mais funcionários. Vou ter que pedir para que você saia do Instituto Prímula.

			Sair? Mia não podia acreditar. Não estavam mandando que ela pedisse desculpas. Nem dizendo para não repetir o que fez. Ela estava sendo expulsa!

			— Mas…

			— Lamento, Mia, mas não vejo outra saída.

			Antes que Mia pudesse dizer mais alguma coisa, a diretora Fennel pegou o telefone e discou.

			— Alô, aqui é a Felícia Fennel. Isso, do Instituto Prímula. Gostaria de saber se vocês podem me ajudar. Pretendo transferir uma aluna chamada Mia Montague.

			Mia escutava sem acreditar. A diretora Fennel podia mesmo fazer isso?

			— O comportamento dela? — disse a diretora. — Ah, é terrível. De longe o pior que já vi. As coisas que ela apronta… tenho certeza de que vocês vão descobrir. Excelente. Obrigada.

			A diretora Fennel desligou o telefone e sorriu de olhos fechados, como se estivesse se afundando em uma banheira quentinha.

			— Boas notícias — disse. — Era a diretora do Colégio da Mata. Ela disse que vai te aceitar.

				Mia franziu a testa.

			— Estou surpresa de ela ter me aceitado depois dessa descrição. 

			— Que nada. Acho que você vai se encaixar muito bem.

			Enquanto falava, um sorrisinho parecia puxar os cantos da boca da diretora Fennel.

			— Vou avisar seus pais que você pode começar na segunda-feira. A escola fica no meio da floresta, ao norte do Vale dos Sonhos, e dá pra pegar um ônibus até lá no seu ponto de sempre.

			— E como vou saber qual ônibus…

			— Você vai saber. Pode ter certeza disso.

			Mia achou estranho uma escola ficar no meio de uma floresta sinistra. Mas, ainda assim, devia ser mais interessante que o Instituto Prímula.

			— Tudo bem — disse. — Eu vou para lá.

			A diretora Fennel estreitou os olhos ao espiar por cima de sua mesa impecável.

			— Você não tem escolha.

			Depois disso, Mia voltou à sala para buscar Quentin.

			— Que pena que as outras não viram sua capinha — sussurrou para ele. — Você teria sido um rato vampiro incrível.

			Quentin mexeu o focinho, como se concordasse.

			Enquanto Mia descia o corredor para sair do Instituto Prímula pela última vez, ouviu uma agitação na sala dos professores. Parecia som de risadas, palmas e… aquilo era uma bombinha de festa? Devem estar comemorando alguma coisa, pensou Mia… embora não fizesse ideia do quê.
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			Naquela noite, Mia lançou um olhar fulminante para a irmã enquanto jantavam.

			— Você não devia ter soltado ele! Quentin ficou todo apavorado. Podia ter sido esmagado no meio daquele pânico todo.

			— Não sei do que você está falando — disse Milly. — Eu não fiz nada. Não é culpa minha se você se meteu em encrenca e acabou sendo expulsa. Fala pra ela, mãe.

			A senhora Montague levantou os olhos do roteiro que estava lendo e ajustou os óculos grandes e redondos.
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			— Não se deve dizer que sua irmã foi expulsa, docinho. Ela foi transferida.

			E então voltou a olhar para o roteiro e a jantar. O molho do espaguete espirrava por todo o suéter bege, mas ela parecia não notar, tão mergulhada que estava no texto. Nas últimas semanas, vinha desenhando os figurinos da produção local de um grupo de teatro amador para Drácula — O Musical. E era difícil falar com ela sobre qualquer outra coisa.

			O senhor Montague levantou o olhar de sua revista Carros Clássicos, os olhos enormes por trás das lentes dos óculos.

			— E também não se deve dizer que sua irmã foi transferida como punição. A diretora apenas comentou que Mia se encaixaria melhor no Colégio da Mata — falou, apontando para uma imagem na revista. — É como esse Volvo P1800. Pode até colocar o motor de um V70 nele, mas ele não ia funcionar. Isso não torna um carro melhor que o outro. Só quer dizer que são diferentes.

			Lá vem ele de novo, pensou Mia. O pai sempre dava um jeito de transformar tudo em uma conversa sobre carros. Enquanto ele continuava falando sobre tipos de motor, ela lançou outro olhar mortal para Milly.

				Milly sorriu docemente, como se não entendesse qual era o problema. Quando o pai voltou a se concentrar na revista, Milly piscou para Mia, e o sorriso mudou de angelical para maldoso.

			Agora não restavam dúvidas. Tinha sido mesmo Milly quem havia soltado Quentin do pote de sorvete!
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			Mais tarde naquela noite, Mia deu um pulo na garagem para ver como Quentin estava. Ela não gostava de deixá-lo ali sozinho. Os pais até o deixavam ficar dentro de casa durante o dia, mas Milly tinha feito o maior escândalo com a ideia de ter “um rato imundo” no quarto enquanto dormia. Embora isso não impedisse Mia de escondê-lo lá dentro quando fazia muito frio. Mas achava uma baita injustiça, porque Pirulito, o coelhinho da Milly, podia ficar sempre na área de serviço e às vezes até dormia no pufe da irmã. Mia enfiou a mão na gaiola e fez um carinho na cabeça do rato.
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